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    APÊNDICE(S)


    APENDICE A - QUADRO GERAL DA BASE NACIONAL COMUM (BNCC) PARA O ENSINO CIÊNCIAS DA NATUREZA NOS ANOS INICIAIS E SUGESTÕES DE CONTEÚDOS


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            ANO

          

          	
            UNIDADES TEMÁTICAS

          

          	
            OBJETOS DE CONHECIMENTO

          

          	
            CÓDIGO ALFANUMÉRICO

          

          	
            HABILIDADES

          

          	
            CONTEÚDOS

          
        


        
          	
            1º

          

          	
            Matéria e energia

          

          	
            Características dos materiais

          

          	
            EF01CI01


            Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 01

          

          	
            Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso cotidiano.

          

          	
            Eu e as coisas (o uso dos sentidos)


            Transformações dos materiais


            A ferrugem,


            Apodrecimento de um fruto,


            Estados físicos da água

          
        


        
          	

          	
            Vida e evolução

          

          	
            Corpo humano e Respeito à diversidade

          

          	
            EF01CI02

          

          	
            Localizar e nomear partes do corpo humano, representá-las por meio de desenhos e explicar oralmente suas funções

          

          	
            As partes e funções do corpo humano (movimentos e ritmos)

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF01CI03

          

          	
            Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, lavar os dentes, limpar olhos, nariz e orelhas etc.) são necessários para a manutenção da saúde.

          

          	
            Hábitos de higiene e saúde

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF01CI04

          

          	
            Comparar características físicas entre os colegas, de modo a constatar a diversidade de características, reconhecendo a importância da valorização, do acolhimento e do respeito a essas diferenças.

          

          	
            Ser humano e saúde


            Características físicas e sua diversidade


            O respeito às diferenças

          
        


        
          	

          	
            Terra e universo

          

          	
            Escala de tempo

          

          	
            EF01CI05

          

          	
            Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão dos dias, semanas, meses e anos.

          

          	
            Posições do sol


            Horários do dia e noite


            Sombras e temperaturas

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF01CI06

          

          	
            Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites orienta o ritmo de atividades diárias de seres humanos e de outros seres vivos

          

          	
            Dias da semana


            Meses do ano (calendário)


            Atividades diárias

          
        


        
          	
            2º

          

          	
            Matéria e energia

          

          	
            Propriedades e usos dos materiais; Prevenção de acidentes domésticos

          

          	
            EF02CI01


            Ensino Fundamental - 2º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 01

          

          	
            Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais materiais eram produzidos no passado

          

          	
            Objetos da vida cotidiana origem e utilização

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF02CI02

          

          	
            Justificar o uso de diferentes materiais em objetos de uso cotidiano, tendo em vista algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, dureza, transparência etc.).

          

          	
            Propriedades da matéria (flexibilidade, dureza e transparência).

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF02CI03

          

          	
            Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza e medicamentos etc.).

          

          	
            Acidentes domésticos (cuidados e prevenção).

          
        


        
          	

          	
            Vida e evolução

          

          	
            Seres vivos no ambiente e Plantas

          

          	
            EF02CI04

          

          	
            Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) relacionados à sua vida cotidiana.

          

          	
            Características das plantas e animais

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF02CI05

          

          	
            Descobrir e relatar o que acontece com plantas na presença e ausência de água e luz.

          

          	
            A alimentação das plantas e animais e cuidados


            A água como fonte de vida e seus usos e desperdícios

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF02CI06

          

          	
            Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, flores e frutos) e a função desempenhada por cada uma delas e analisar as relações entre as plantas, os demais seres vivos e outros elementos componentes do ambiente.

          

          	
            As partes da planta, funções e relação com o meio ambiente

          
        


        
          	

          	
            Terra e universo

          

          	
            Movimento aparente do sol no céu; O sol como fonte de luz e calor.

          

          	
            EF02CI07

          

          	
            Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e associá-las ao tamanho de sua própria sombra e da sombra de diferentes objetos

          

          	
            Posições do sol


            Os diversos horários do dia e a sombra

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF02CI08

          

          	
            Comparar e registrar o efeito da radiação solar (aquecimento) em diferentes tipos de superfície (água, areia, solo, superfície escura, superfície.

          

          	
            A radiação solar ( aquecimento) em diferentes superfícies e seus efeitos

          
        


        
          	
            3º

          

          	
            Matéria e energia

          

          	
            Produção de som, Efeitos da luz nos materiais, Saúde auditiva e visual

          

          	
            EF03CI01

          

          	
            Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos e identificar variáveis que influem nesse fenômeno

          

          	
            Produção de sons e vibração de vários objetos

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI02

          

          	
            Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz através de objetos transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no contato com superfícies polidas (espelhos) e na intersecção com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros objetos de uso cotidiano).

          

          	
            A passagem da luz através dos objetos

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI03

          

          	
            Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e visual considerando as condições do ambiente em termos de som e luz.

          

          	
            As condições do ambiente e a saúde auditiva e visual

          
        


        
          	

          	
            Vida e evolução

          

          	
            Características e desenvolvimento dos animais

          

          	
            EF03CI04

          

          	
            Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.

          

          	
            Caraterísticas dos animais, alimentação, reprodução e deslocamentos

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI05

          

          	
            Descrever e comunicar as alterações desde o nascimento que ocorrem em animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.

          

          	
            As causas da invasão de animais silvestres em centros urbanos

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI06

          

          	
            Comparar alguns animais e organizar grupos com base em características externas comuns (presença de penas, pêlos, escamas, bico, garras, antenas, patas etc.).

          

          	
            As fases do desenvolvimento dos diferentes animais em ambientes terrestres e aquáticos


            Agrupamento de animais com base em características externas comuns.

          
        


        
          	

          	
            Terra e universo

          

          	
            Características da Terra; Observação do Céu, Usos do solo

          

          	
            EF03CI07

          

          	
            Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a presença de água, solo etc.), com base na observação, manipulação e comparação de diferentes formas de representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.).

          

          	
            Características da Terra


            Diferentes formas de representação do planeta

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI08

          

          	
            Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu.

          

          	
            Diferentes formas de representação do planeta


            Dia e noite e as estrelas

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI09

          

          	
            Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com base em características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade etc.

          

          	
            Tipos de solo e suas características

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF03CI10

          

          	
            Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, dentre outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para a agricultura e para a vida.

          

          	
            Usos do solo e sua importância para a vida

          
        


        
          	
            4º

          

          	
            Matéria e energia

          

          	
            Misturas; Transformações reversíveis e não reversíveis

          

          	
            EF04CI01

          

          	
            Identificar misturas na vida diária, com base em suas propriedades físicas observáveis, reconhecendo sua composição.

          

          	
            Substâncias e misturas


            Exemplos de substâncias (álcool, cloreto de sódio, iodo, ferro, etc...)


            Tipos de misturas: homogêneas e heterogêneas

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI02

          

          	
            Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos a diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz e umidade).

          

          	
            Transformação dos materiais quando exposto por diferentes condições

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI03

          

          	
            Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento são reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não (como o cozimento do ovo, a queima do papel etc.).

          

          	
            Mudanças reversíveis e não

          
        


        
          	

          	
            Vida e evolução

          

          	
            Cadeias alimentares simples, Microrganismos

          

          	
            EF04CI04

          

          	
            Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na produção de alimentos

          

          	
            Cadeia alimentar simples


            O sol como fonte de energia

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI05

          

          	
            Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de um ecossistema.

          

          	
            Semelhanças e diferenças do ciclo da matéria e o fluxo de energia


            Seres vivos e não vivos de um ecossistema

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI06

          

          	
            Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, reconhecendo a importância ambiental desse processo.

          

          	
            Os fungos e bactérias e o processo de decomposição

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI07

          

          	
            Verificar a participação de microrganismos na produção de alimentos, combustíveis, medicamentos, entre outros.

          

          	
            Os microrganismos na produção dos alimentos


            Combustíveis

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI08

          

          	
            Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias e protozoários) atitudes e medidas adequadas para prevenção de doenças a eles associadas.

          

          	
            Medicamentos


            Vírus e bactérias e protozoários


            Prevenção de doenças

          
        


        
          	

          	
            Terra e universo

          

          	
            Pontos Cardeais, Calendários, fenômenos


            cíclicos e cultura

          

          	
            EF04CI09

          

          	
            Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes posições relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon).

          

          	
            Pontos cardeais

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI10

          

          	
            Comparar e explicar as diferenças encontradas na indicação dos pontos cardeais resultante da observação das sombras de uma vara (gnômon) e por meio de uma bússola

          

          	
            A observação da sombra (bússola)

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF04CI11

          

          	
            Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo regulares e ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em diferentes culturas

          

          	
            Movimentos da lua e da terra


            O calendário em diferentes culturas

          
        


        
          	
            5º

          

          	
            Matéria e energia

          

          	
            Propriedades físicas dos materiais


            Ciclo hidrológico; Consumo consciente.


            Reciclagem

          

          	
            EF05CI01

          

          	
            Explorar fenômenos que evidenciem propriedades físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, resposta a forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.) entre outras.

          

          	
            Propriedades físicas dos materiais

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI02

          

          	
            Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de energia, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).

          

          	
            Mudanças no estado físico da água


            O ciclo hidrológico (agricultura, geração de energia, água potável, ecossistemas)

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI03

          

          	
            Selecionar argumentos que justifiquem a importância da manutenção da cobertura vegetal para a manutenção do ciclo da água, a preservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico.

          

          	
            Ciclo da água e preservação dos solos, ar atmosférico

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI04

          

          	
            Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades cotidianas e discutir os possíveis problemas decorrentes desses usos

          

          	
            Os usos da água nas atividades cotidiana e principais problemas

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI05

          

          	
            Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente, descarte adequado e ampliação de hábitos de reutilização e reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.

          

          	
            Reciclagem de materiais consumidos na escola e na vida cotidiana

          
        


        
          	

          	
            Vida e evolução

          

          	
            Nutrição do organismo; hábitos alimentares, Integração entre os sistemas digestório, respiratório e circulatório.

          

          	
            EF05CI06

          

          	
            Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com base na identificação das funções desses sistemas.

          

          	
            Sistema digestório e respiratório


            O processo de nutrição do organismo

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI07

          

          	
            Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.

          

          	
            Funcionamento do sistema circulatório

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI08

          

          	
            Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo.

          

          	
            Cardápio alimentar características dos alimentos


            Necessidades individuais

          
        


        
          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI09

          

          	
            Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como a obesidade) entre crianças e jovens, a partir da análise de seus hábitos (tipos de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).

          

          	
            Distúrbios alimentares


            Tipos de alimentos ingeridos


            Atividade física e saúde

          
        


        
          	

          	
            Terra e universo

          

          	
            Constelação e mapas celestes; movimento de rotação da Terra; Periodicidade das fases da lua; Instrumentos óticos.

          

          	
            EF05CI10

          

          	
            Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos, como mapas celestes e aplicativos, entre outros, e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite.

          

          	
            Constelação no céu


            Mapas e globos

          
        


        
          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI11

          

          	
            Associar o movimento diário do Sol e demais estrelas no céu ao movimento de rotação da Terra.

          

          	
            Movimentos da terra, o sol e estrelas


            Movimento de rotação e translação

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI12

          

          	
            Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

          

          	
            Fases da lua


            Observação e registro

          
        


        
          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            EF05CI13

          

          	
            Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos.

          

          	
            O uso da luneta e periscópio a lupa e o microscópio a fotografia

          
        

      
    


    Fonte: adaptado da Base Nacional Comum Curricular, 2017


    Nos quadros acima que apresentam as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um código alfanumérico cuja composição é a seguinte:


    Segundo esse critério, o código EF01CI02, por exemplo, refere-se à primeira habilidade proposta em Ciências da Natureza no bloco relativo ao 1º ano, enquanto o código EF05CI13 indica a décima terceira habilidade do 5º ano do Ensino Fundamental anos iniciais


    LEGENDA:


    1º ano


    (EF01CI01)-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 01


    (EF01CI02) )-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 02


    (EF01CI03) )-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 03


    (EF01CI04) )-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 04


    (EF01CI05) )-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 05


    (EF01CI06) )-Ensino Fundamental - 1º ano, Ciências da Natureza, e Habilidade 06


    APÊNDICE B – PROJETO INTERDISCIPLINAR ELABORADO PARA OS PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS


    ATIVIDADE PROPOSTA: ELABORAÇÃO DE UM PROJETO INTERDISCIPLINAR NA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA


    TEMA: PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE NA ESCOLA


    CARGA HORÁRIA: 10 h/a


    PÚBLICO-ALVO: Professores e alunos que atuam do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental


    I – EMENTA: Alimentação para uma vida saudável: importância, classificação, fontes e funções dos alimentos. Aproveitamento, carências e transtornos alimentares. Hábitos de vida saudável, higiene e saúde, higiene corporal e ambiental.


    II – OBJETIVO GERAL: Desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares de prevenção e promoção da saúde na escola.


    III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS:


    ● Reconhecer a importância da alimentação para uma vida mais saudável;


    ● Compreender a classificação, fontes e funções dos nutrientes necessários à saúde humana;


    ● Identificar os principais transtornos alimentares;


    ● Relacionar os hábitos de higiene corporal e ambiental necessários a uma vida saudável;


    ● Compreender a importância da reciclagem e reutilização do lixo para a preservação ambiental e saúde.


    IV – CONTEÚDOS PROBLEMATIZADORES


    UNIDADE I: Alimentação para uma vida saudável


    1. Concepção do que é uma alimentação saudável


    2. A importância dos alimentos


    3. Classificação dos alimentos


    4. Fontes e funções


    5. Doenças causadas pela carência dos alimentos


    6. Reaproveitamento de alimentos


    7. Armazenamento e conservação dos alimentos


    8. Transtornos alimentares


    UNIDADE II: Hábitos de vida saudável


    1. Concepções sobre: higiene e saúde


    2. Higiene corporal


    3. Higiene ambiental (lixo, reciclagem, doenças transmitidas por água e alimentos contaminados)


    UNIDADE II: Alimentação para uma vida saudável


    4. Explanação dos conteúdos através de leituras de textos, cartazes e vídeos;


    5. Palestras educativas com profissionais;


    6. Produção de murais;


    7. Oficinas culinárias;


    8. Produção de livro de receitas;


    9. Produção de histórias em quadrinhos;


    10. Produção de tabelas e gráficos alimentares;


    11. Trabalho com rótulos.


    UNIDADE III: Hábitos de vida saudável


    12. Palestras educativas com profissionais;


    13. Exibição de vídeos e/ou documentários;


    14. Produção de peças teatrais e/ou teatro de bonecos com temas relacionados à higiene pessoal (corporal);


    15. Demonstração de escovação;


    16. Idealização de uma campanha de limpeza (sala, escola, casa, rua, bairro);


    17. Oficinas de reciclagem, reutilização de material;


    18. Produção de cartilha sobre doenças transmitidas por água e alimentos contaminados.


    METODOLOGIA (diversificar com aula expositiva, leitura de textos, recorte, colagens, dramatização, elaboração de histórias em quadrinhos e outros.)


    RECURSOS:


    Textos, livros didáticos e revistas;


    Cartolina, papel madeira, papel peso 40, isopor;


    Cola, tesoura, borracha, lápis, pincéis, régua, fita gomada, lápis de cor, tinta guache;


    TV, DVD, Data show, caixa de som, equipamento de informática e microfone;


    Alimentos (frutas, verduras e cereais, etc. ); Kit dental ;bonecos de fantoches, garrafa pet, caixas vazias, livros, revistas, jornais, utensílios de limpeza de cozinha; Máquina digital, entre outros.


    CRONOGRAMA:


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Período

          

          	
            Conteúdos

          

          	
            CH

          

          	
            Atividades

          
        


        
          	
            A definir Pela escola

          

          	
            Unidade I


            Alimentação para uma vida saudável

          

          	
            4 h

          

          	
            Explanação do assunto por meio de leituras, cartazes, vídeos e palestras educativas;


            Produção de um mural/ tabelas nutricionais;


            Oficinas culinárias;


            Produção de livros de receitas e histórias em quadrinhos.

          
        


        
          	
            A definir Pela escola

          

          	
            Unidade II


            Sexualidade

          

          	
            4 h

          

          	
            Palestras educativas com profissionais para a família dos alunos;


            Exibição de vídeos e/ou documentários;


            Produção de peças teatrais;


            Produção e distribuição de folders com os métodos contraceptivos;


            Montagem de cartazes com o corpo humano;


            Demonstração do uso da camisinha;


            Produção de mural.

          
        


        
          	
            A definir Pela escola

          

          	
            Unidade III


            Hábitos de vida saudável

          

          	
            4 h

          

          	
            Palestra educativa com profissionais;


            Exibição de vídeos e/ou documentários;


            Produção de peças teatrais e/ou teatro de bonecos com temas relacionados à higiene pessoal (corporal);


            Demonstração de escovação;


            Idealização de uma campanha de limpeza (sala, escola, casa, rua e bairro);


            Oficinas de reciclagem, reutilização de materiais;


            Produção de cartilha sobre doenças transmitidas por água e alimentos contaminados.

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            Culminância;


            Exposição de trabalhos no pátio da faculdade.

          
        

      
    


    VI - AVALIAÇÃO


    Os alunos serão avaliados através da sua participação nas atividades propostas em cada tema do plano de trabalho.


    VII – RESULTADOS ESPERADOS


    Reconhecer que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos individuais de alimentação equilibrada, de higiene, de atividades físicas e de regras de segurança e de prevenção.


    Perceber a sexualidade na infância e adolescência e sua importância para a saúde humana, contribuindo para uma formação integral.


    REFERÊNCIAS


    BRASIL, Ministério da Saúde. Manual operacional para profissionais de saúde e educação – promoção da alimentação saudável nas escolas. Brasília, 2008.


    ______, Ministério da Saúde, Ministério da Educação. Ciência Hoje na escola. Conversando sobre saúde com o adolescente. Rio de Janeiro, 2007.


    ______, Ministério da saúde. Painel de indicadores do SUS Nº 4. Saúde da família V. II 15 anos. Brasília, 2008.


    ______, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Coordenação Nacional de DST e AIDS. Aprendendo sobre AIDS e doenças sexualmente transmissíveis. Brasília, 2001.


    VIDA E SAÚDE. Drogas – Como se livrar das drogas. Especial nº 3. São Paulo.


    GEWANDSZNAJDER, F. De olho na ciência. Sexo e reprodução. Ática. São PAULO, 2017.


    APÊNDICE C - ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PROPOSTAS AO PROFESSOR 1


    Modalidade de ensino: 3º ano, dos anos iniciais do Ensino Fundamental.


    Unidade temática na BNCC: Terra e universo


    Objeto do conhecimento: Características da Terra; Observação do Céu, Usos do solo;


    Habilidades:


    ● Identificar misturas na vida diária, com base em suas propriedades físicas observáveis, reconhecendo sua composição;


    ● Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos a diferentes (condições de aquecimento, resfriamento, luz e umidade);


    ● Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento são reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não (como o cozimento do ovo, a queima do papel etc.).


    Objetivos de ensino:


    1. Construir o conceito de mistura;


    2. Diferenciar mistura de substância pura;


    3. Identificar e diferenciar mistura homogênea de mistura heterogênea;


    4. Classificar produtos industrializados, presentes cotidiano, como misturas ou substâncias puras;


    5. Analisar e interpretar fenômenos resultantes de experimentos realizados.


    Duração das atividades


    2 aulas de 50 minutos cada.


    Conhecimentos prévios trabalhados pelo professor com o aluno


    Conteúdos: Propriedades físicas dos materiais.


     Conceito de moléculas;


     Estratégias e recursos da aula;


     Atividade de investigação;


     Questionamentos;


     Atividades em grupos;


     Exibição de vídeo;


     Registros utilizando a ferramenta Google Docs;


     Criação de um blog para divulgar o conhecimento.


    OBS: Se analisarmos mais a fundo os materiais que nos rodeiam, veremos que, na realidade, alguns deles têm outros em sua constituição. Por exemplo, um copo com óleo e água e outro com água do mar são considerados misturas, sistemas compostos por substâncias. Que diferenças notamos nestes sistemas? Cor, odor, textura, estado físico são apenas algumas delas. Quando investigamos determinado sistema, uma das mais importantes distinções que devemos fazer é em relação ao número de fases. Ao analisarmos as fases, podemos identificar os tipos de misturas presentes no nosso dia a dia.


    Atividade proposta nº 1


    Objetivos:


    a. Confrontar interpretações baseadas no senso comum com interpretações científicas;


    b. Analisar e interpretar fenômenos; e construir argumentos.


    Recursos de ensino: Providencie seis copos com os seguintes materiais: copo 1: água do mar ou água e sal; copo 2: água e areia; copo 3: água e álcool; copo 4: água e gelo; copo 5: água e óleo; e copo 6: areia. Conforme a Figura abaixo:


    
      [image: ]
    


    Fonte: Imagem retirada pela do livro de SANTANTA, O. Ciências naturais. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2012, p. 87.


    Metodologia de ensino


    1) Apresente os seis copos para toda a turma.


    2) Peça aos alunos que observem os copos, prestando atenção ao conteúdo de cada um deles.


    3) Registre no quadro os seguintes questionamentos:


    Em quais copos temos misturas heterogêneas?


    Que materiais compõem cada uma das fases?


    Dentre as misturas heterogêneas, qual é formada por um único material?


    Em quais copos temos misturas homogêneas?


    Dentre as misturas homogêneas, alguma apresenta mais de um material?


    4) Destine um tempo para que os alunos possam discutir e registrar as ideias no caderno. As discussões poderão ser em duplas ou em grupos de até quatro alunos.


    5) Acompanhe as discussões e verifique se os alunos têm clareza do significado dos termos presentes nos questionamentos.


    6) Em seguida, organize um momento para que todos possam socializar as ideias e, ao mesmo tempo, ouvir as ideias dos colegas. Para isso, solicite aos alunos que façam um círculo na sala de aula.


    7) Oriente e estimule a participação de todos.


    8) Faça intervenções sempre que necessário, promovendo a aprendizagem dos conceitos de misturas e substâncias puras.


    OBS:


    Neste momento, discuta com os alunos que a maior parte dos materiais presentes no nosso cotidiano é, na realidade, uma mistura mais ou menos complexas de várias substâncias. Para os químicos, a substância pura é um material composto de uma única substância.


    Já a mistura é um sistema composto por várias substâncias, sendo que uma forma de as diferenciar é analisando as fases. Fase é cada porção dele que apresenta o mesmo aspecto e as mesmas características em toda sua extensão.


    Quando uma mistura apresenta uma única fase, dizemos que ele é um mistura homogênea. Quando um uma mistura apresenta mais de uma fase, dizemos que temos mistura heterogênea.


    Os copos com areia, água e óleo, água e areia mostram uma mistura heterogênea. Já os copos com água do mar e a água com álcool, apesar de uma mistura de vários materiais, são um mistura homogênea, pois tem uma só fase. E a água com gelo é um exemplo de uma substância pura em mudança de estado físico.


    Proposta de Atividade para o desenvolvimento do tema


    Objetivos:


    ● Construir o conceito de misturas;


    ● Diferenciar misturas de substâncias puras;


    ● Identificar, no cotidiano, exemplos de misturas;


    ● Analisar fenômenos;


    ● Interpretar diferentes linguagens; construir argumentos; e relacionar o conhecimento científico com o cotidiano.


    Obs.: Cada aluno ou grupo de alunos deverá acessar o vídeo, indicado abaixo, diretamente do computador individual ou compartilhado. Caso não seja possível, o professor poderá projetá-lo, em sala de aula, utilizando um notebook com caixas de som e aparelho data show.


    Fonte: A química que se vê – 1 Substância Pura e Mista. Duração: 7min.4seg. Disponível em:< http://www.youtube.com/watch?v=u4btiUL6NpM>. Acesso em: 24 de jul. 2017.


    APÊNDICE D - ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PROPOSTAS AO PROFESSOR 2


    Nível e modalidade de ensino: 3º ano, dos anos iniciais do Ensino Fundamental;


    Unidade temática: Vida e evolução


    Objeto do conhecimento: Cadeias alimentares simples, Microrganismos;


    Habilidades:


    ● Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na produção de alimentos;


    Dados da Aula


    O que o aluno poderá aprender com esta aula


    Construir o conceito de cadeia alimentar simples.


    Reconhecer a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias.


    Identificar os diferentes habitat dos seres vivos


    Compreender o sol como fonte primária de energia e produção de alimentos


    Ler e produzir um texto a partir de gravuras


    A carta enigmática


    Ao realizar essa atividade ofereça aos alunos uma carta enigmática sobre o tema. As cartas e textos enigmáticos representam um jogo de linguagem que reúne palavras (ou parte delas) e figuras que ajudam as crianças na elaboração da escrita. Quando revelado, o enigma transforma a leitura de um texto em uma brincadeira interativa entre símbolo e escrita, oferecendo ao leitor uma oportunidade de aprendizagem de forma divertida.


    
      [image: ]
    


    Fonte: Sítio disponível em: <http://lidimariano79.blogspot.com.br/2013_04_01_archive.html>. Acesso em: 05 de jun. 2018.


    3ª Atividade – Aproximadamente 60 minutos.


    Representando cadeias alimentares


    Divida a turma em grupos de 5 alunos.


    Solicite que pensem em um exemplo de cadeia alimentar. Discuta com os grupos as possibilidades e oriente os alunos a escolherem animais de um mesmo habitat, por exemplo: terrestre ou aquático.


    Instrua a representarem essa cadeia por meio de desenhos.


    Cuide para que haja participação de todos os alunos. Por exemplo, cada aluno deve escolher um animal e discutir com o grupo se é pertinente para aquela cadeia alimentar.


    Solicite que registrem os desenhos e não se esqueçam de colocar as setas, indicando que um ser é consumido pelo outro.


    Peça que fiquem atentos para que o exemplo contenha um ser produtor e pelo menos 3 consumidores e, se possível, um decompositor.


    
      [image: ]
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